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CADASTROS ELEITORAES | 
Proseguem com verda- 

deiro enthusiasmo, as or- 
ganisações dos cadastros 
eleitoraes do P. R. P. e 
PG 

|. O velho e o novo par- 
tido, sentem-se cada vez 

| mais cohesos na arregi- 
| mentação de seus: regi- 
mentos eleitoraes, cujo 
choque, si não surgir o 
velho habito de accordos 
em vesperas das bata- 
lhas para poupar o desa- 
Pontamento da derrota, 
Será mais um vivo exem- 
Plo de civismo da popu- 
lação: que, de 

º 
m Que os clarins chamem ás 

S OS exercitos eleito-     
“Mas, abramos 

j parenthesis o     

    

les, dizendo que i 
|: Sizendo que isso em nada importa, demon a - Syntheticamente, a falta “de franqueza de quem a 

  

    

eleitoraes, dizendo que 
o facto de haver assigna- 
do Num não impede de 
assignar n'outro. Não. Si 
Somos constitucionalistas 
fiquemos com 0"Po GU 6 
Si somos perrepistas, en- 
fileiremos com o P. R.P,| 
e si alimentamos um ide- 
al acima dos. partidos, 
tornemo-nos alheios es- 
perando os Homens e os 
Pprogrammas, sem nunca 
chamar-nos dos de todas 
as facções politicas. 

Façam-se os Cadastros 
Eleitoraes, mas que os 
Seus signatarios repre- 
Sentem a vontade de um 
só pensamento: P.R.P. 
Que PAO. 

E ahi sim, o reajusta- 
mento eleitoral tem que 
ser sincero e positivo ! 

Altivo e nobre ! 

VIDA ESPORTIVA 
eve seguir hoje para 

Poços de Caldas, o es- 
quadrão da A. A. Pinha- 
lense. Ê 

Pelo que se nota, ofu- 
tebol sahiu da reserva... 

  

BA. Jacutinguense 
“x A A. Pinhalense 

«A gente quando assiste 
a uma partida de futebol 
como a que se deu do- 
mingo ultimo na flore- 
cente E. Sto. do Pinhal, 
entre as agremiações aci- 
ma, convem falar de um 
modo imparcial e buscar 

argumentos que emqua- 
drem satisfactoriamente 

no assumpto. 
—Pois, visando o laço 

|estreito de amizade que 
sempre uniu estas duas 
idades visinhas, não era 

| alisa-   
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mettia correrbem... Havia 
boa harmonia por parte 
dos jogadores e, até mes- 
mo um tratamento. fidal- 
go relacionava as duas 
equipes. De sorte que, ao 
início o jogo desenrolou- 
se amistosamente, não ha- 
vendo siquer improperios, 
e nem reclamações. To- 
dos mostravam-se satis- 
feitos com a actuação do 
arbitro. Os competidores 
esforçavam-se denodada- 
mente revelando imagni- 
ficas investidas e homo- 
enidade nos conjunctos. 
ogo, porém, Orlando 

que desde o começo pa- 
recia ter o espirito pre- 
venido contra o nosso ex- 
cellente guardião praticou 
uma nota destoante que 
veio exaltar o animo da 
assistencia ! Aquelle, ten- 
tou por trez vezes fazer 
com que Annibal aban- 
donasse seu posto. Até 
que num chute alto dado 
por Sgambatti, Orlando 
consegue machucal-o. 

Este acto occasionou a 
retirada do nosso quadro 
do campo. 

Por isso, deve-se bem 
frisar que a falta de dis- 
ciplina daquele elemento 
pode ser aitribuida a inol- 
vidavel fama de que elle 
gosa nas rodas esportivas. 

E' Jamentavel...> 

(D«A Evolução», de 
— Jacutinga, 8-4-034). 

O que é mais lamenta- à comiti elo   

| ção voltará sobre os seu 

   
   
    

   
   
    

     

     
   
     

   

          

      

   

     

aproveitando-se do fidal- 
go acolhimento e do in- 
cidente havido, ter diri-. 
gido improperios aos Pau- 
listas, tendo em vista, O 
seu numero superior em 
campo... 

FALANDO AO «O JORNAL», q 
Ministro da Guerra de 

clara que os perrepistas são 
mais coherentes! 

... «Os mesmos erros-De- 
pois dos vãos esforços dis- 
pendidos durante os trez 
annos de regime dictato- 
rial, í 

tas, foi impossivel organ 
sar a opinião publica den- 
tro de uma ideologia e 
segundo os interesses na- 
cionaes, fora dos moldes 
      

    
   

         

    
     

     

            

   

    proprios passos. : 
Porque, então, condem: 

nar os chamados carcomi 
dos ou os perrepes ?» 

«Não me parece log 
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ma forma, como»no:pas- 
sado, machinas-eleitoraes 
de partidos com finalida- 
des uia ás do «per- 
repê: apenas com rotu- 
los differenites e mais mo- 
dernas, como social-demo- 
craticos, como social de 
quaesquer coisas e alé 
com os mesmos homens». 

( Topicos da entrevis- 
ta de 10 do corrente). 

DO MEMORIAL 

DE UM BOBO 

IH! 
Anoitecia, 
A noite, feia, tenebrosa, 

se approximava lugubre- 
mente, escurecendo. tudo 
e emprestando a tudo um 
aspecto sinistro. 

dejavam, por aqui e por 
alli, num bailado macabro... 
Pareciam às sombras du- 

sujas... 
Como o fructo de um 

sortilegio horripilante, ou- 
ve-se as passadas irregu- 
lares, descompassadas, 

um tan-tan lento, horrivel 
de um vulto que se ap- 
proxima, e que rasga me- 
drosamente o espesso vel | 
“da solidão da noite. E”um | 
maldicto vendedor de in-| 
felicidades e angustias | 

sem nome. 
O bobo sentado na sar-| 
geta immunda, reconhece- | 
o. Tem movimentos de co- 
bra, e esgueira-se sorra- 

espreita. 
O outro avançava... a- 

Vançava... E o tan- tan | 
mais se approximava. 

: De subito, e como se 
É fosse movido. poru'amala, 

o «zombie» 
a fera. 

* Cessa tudo. O outro,| 
ivído, vflega oppresso q 
pára, estaca, com um re- 
Ceio intenso a mastigar-| 

e o cerebro. Com um 
pouco de presença de es- 
iito ue lhe restara, exa- 

damente o logar. 
estava deserta e 
não negra como 
stada ao poste 

ncarado da | 

| 
| 

> cresceu para |j 
| 

    

suj 
Sombras phantasticas a- 

vidosas, e fugitivas, e hor-| 
rorosas das consciencias c 

teiramente pelo chão. E | 
10s 
| 

    N. TITO   

mente uma fraca.lampa- 

   sas hermeticamente 
das e silenciosas davam a 
impressão de que morriam 
de somnolencia. A's ve- 
zes, de quando em quan- 
do, o unico ruído que se 
ouvia era o ruflar das a- 
zas de um morcego, que 
crtizava O espaço, ou Os 
uivos espaçados e com- 
pridos de um cachorro 
sem dono .. 

um pavor indizivel, com- 
prehendeu a situação em 
que se achava. 

Attonito, e tomado de |' 

  

dg FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, BOLEMAS, 
ULCERAS, RHEUMATISHO, SGROBIULAS, DARTHROS, 
emtim gu molegtia de origem alas 

apparecem com o uso d à 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharm. chim. JOÃO DA SILVA SILVELHA 

55 ANNOS DE VERDADEIROS PROGÍGIOS ! 
Milhares de pan não só no nosso 

omo no extrangeiro! 

  

      
va mais € mais... | Depois, apopletico, n 

O outro, reunindo to-|ma perpléxidade desh   bobo percebeu-lhe 
todo o alcance da: inspe- 
cção e gozava ante o se- 
quito de horrores que an- 
aa lá pur aquella alma 

De “subito, assaltou-lhe 
uma idéa diabolica que 
lhe deu profunda alíineta- | 
da na a 

do os dentes, Sn 
em raiva de bobo, avan- 
cava para O outro, lenta-| 
mente, com passos cal- 
culados, mascando os fios 
vermelhos de cabello 
eterno desalinho que Te 
cahiam sobrea cara, su 

'do-o com os olhos 
'dos, como charcos de eta 
immunda, esgarçados, fe-| 
|linos, com as azas do na- | 
riz abertas, com as faces) 
brancas e horrendas, com 
«um riso interminavel de 
| cadaver. E av ançava 
mais, horrorosamente,com 

edos enclavinhados, 
enquanto o outro, a arre- 
bentar-se de um medo im- 
a recuava... recuava... 

a tia vez, 
filho ae Ein rouque- 
aa o bobo. Chego ! 

s que se encontram 
da a face. 

O outro sentindo aquel- 
[la respiração. molhada, 
morna, parecia desfazer. | 
se nos paroxiomos do me- 
do, e sentindo aquene con- 
tacto gelado. d E: 
morta sentia-se dem lar, 

  
| 

| 

das as forças que tinha, |mana, bestial, inconscier 
gritou por soccorro, um te, contemplava a ob 
soccorro  allucinado, an- | que fizera. 
gustiado, profundo, filho | Depois, sorriu com 
a tm desespero immen- uma criança, ingenuamen! 

- E que grito! Não hate, numa ignorancia dé 
ii ca que possa compa-| arrepiar, tomou de um ab 
rar-se áquelle grito de soc- finéte que trazia no bol 
corro. |so e poz-se a furar aquel 

E o soccorro veiu : duas les olhos vitreos, esbu 
“mãos horriveis, horriveis, |lhados, estatelados da ca 

a Sujas, pelludas, de unhas ra contralida do outro 
à ponteagudas, enormes que | | donde descia uma gosma, 

devagarinho, horrenda- | obo ria... rias. 
mente abarcaram-lhe a Ubirajara 

arganta, é sangninaria|=—>———— 
ms dilacerou-lhe com AS ULTIMASINHAS . ; 

s dentes a aorta, de onde 

  
       

    

     

  

  

  

   mui 
| grossa ER de san- | outras, foi a louca paixi 
'gue descorado . do banqueiro, por aquela 

Assim mutilado, o ou- morena alta, enlevo 
- tro soltava uma orches- muita gente. 

tracção medonha de ge-| Quem descobriu o Brã 
imidos dolorosos, doloro- |si a 
un lancinantes, ui- 

de dôr, tristissimos | 
a faziam brechas pro- 
findas no espesso veu da 
solidão da noiie. 

Eo bobo, parvo, estupi- 
do, antegozava, com us 
labios ensanguentados.. 

Depois, com herculea 
sparou- 

dos hombros, como um 
Vatel a estripar umirango. | 

Depois um corpo infor- 
me, sem cabeça rolou ao 

|chão de borco num ba- 
que surdo, encharcado de 
sangue, que parecia ier- 
ver... Uma dôr muito pro- 
funda torna-se. o tasiante, 
diz. Schop ainda 
teve tempo. de. niloso- 
phar o bobo, e revirava 

  

ou o Pedro, isto é, foi um 
Cabral, mas quem desco; 
briu aut ar 

LUISVA ] 

   

      

      pra Mogy 
(0) lho vem cahin 

dos amas, ma verdade 
quem não quer cahir ainda 
no conto do amor é aquela 
le academico do Rio, que 
veio e No tanto    
     

  

   
     ra E 

me) histophelico, quan 
Se lembra da menina das |   

e horripilava-se . horripil- 'nas mãos inconsciente- 
lantemente... E o rosto de |mente aquella cabeça ver- 
cêra, com olheiras arro-|meiha com os. cabellos 

pio que partiu, 
a da   xcadas, a derramar uma empastados de iodo e que |, 

baba viscosa, APPIp AMA: parecia uma en molle...|   dl
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“inutil, quando E Pan EE SECSE =E SEE | NAMORADOS ção, o pensamento, tudo 
= está tão longe... A BONDADE e) teu amor Ignez... e o E Se | —... mas é necessario. querido esportista, gordo, ; | você acredite 

parece pedir nao o Leia, Inah. po você acredite que lhe 
amo grandemente ! 

los á mexicana 
Me respeite... e agora 9 nosso chefão, não can- ta, mas a gente percebe que elle quer cantar, e me | Tespeite ... 

ocê, por exemplo ...| € aquelle menino de bigo- 
€s, que mora lá longe, | no sobrado, quando olha à loira menina, parece 
na aaa esse nes 

exem agrada 
tanto. PY. au 

á linda Morena de cabel- Quem é você? |: —Não posso acreditar. 
Quem é você que sabe offuscar a toda —Poderei provar-lhe. 

|. —As provas não são 
(expressões dos sentimen- 
tos! Ê 
| —Mas são das nossas 
(intenções ! Ae 

| —Não espero intenção 
Me svocê o di 
| —sSe você diz que não 

gente ; E 
Que sabe inebriar com um prazer tão 

u q ) É Enchendo nossalma de um gostoso quê ?! 
Quem é, quem é você?! 

—Eu 2! Sou a Belleza. .. 

Quem é você? 
Quem é você que sabe sempre abrigar, 
Kemir, soffrer e tambem dar, 
Sem nunca, ao menos dizer porque ? ! 
Quem é, quem é você?! 

=Eu ?! Sou o Amor... 

Quem é você? 
Quem é você que aos pobres consola, 
Com a caridade divina duma esmola ? 
Quem é você que sabe padecer 
É ao insulto, á violencia, esquecer ? 
Quem é você que sabe pedir, 
Para os ricos a salvação, para os tristes 

Tm 

A 

/ 

! 

b 

E 

A 

a 

iii 
[espera, é porque espera- 

j va minha intenção, para 
|) dizer que não espera! 
ri —Não lhe entendo. 
4 *—Porque não quer... 

| —Expligue-se. 

E 

) E 

) 
! 
y' 

ij A 

É 

D 
APANHADAS... 

|. —Você é mulher. A mu- Foi dada uma licença 
- Para a sua completa ar- 

Tastação, ao barytono-sa- 
Pateiro Pizon Ditré Inte. 
graliste, 
—Requereu segurança 

Pessoal, em vista das ujti- 
mas encrencas romanticas, um sorrir ? : 9 Conhecido e invejado Quem é você que a mentira e o desprezo arizonense João K. May- prescreve hard Buda, | E ao crime e á covardia não se atreve? == Ol | Quem é você que paga a injuria com o 

her é fina. Deve perce- 
Derim: 

--Prefiro não perceber. 
-—- Como quizer. 
— Então ?! 
—E' preciso que você 

acredite no meu amor! 
—E se não acreditar !? 
—Saberei  vingar-me! 
--De mim ? Ss 
—Não. Da sua pouca fé. 
—Fazendo o que ? 
— Nada. 
a essa a vingança? | 
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perdão, : 
O mal com o bem, com um sorriso a 

| trahição ? 
| Quem é, quem é você?! 

—Eu?!Scu a Bondade... 

CESSE | 
| Eme seems 

| Molegues no cinema Mm 
Chamamos a attenção| você!!! 

—E eude você!!! 

HOMENAGEM ! 

|. —E então? | 
eo 
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! * nopolis, mas houve nas 
Está com vi Alterosas! 

o E Ban Do qo epi da auctoridade  compe- 
Zon e ndo se comme- | tente para o ajuntamen- 

mora o não é festa. A to de moleques na porta | 

; * emenda 3.068, está rece-| do Cine-Avenida e da at-' Por occasião. do api e pendo assignaturas, |gazarra que certos «me-| versario do conhecido S pfapi- É Michelet ns DO RLORS aaa DO | jornalista Chico Pirotech- Oiee Mimo recinto do mesmo theatro. nico Costa, os seus ami À ! ) mi- 
MANO MAR paes me amos 308 lhe  ofiereceram Entre os alistados das | Em Santos, victima: de C6 

Onel Ger. a ineara rapida enfermidade, fal- 
Hcionalista. ni, correcto ajudante da [teceu a menina Hermen- 
Bitivamen- Co á “| garda, filha do nosso a ) o! 

    

Ea como gosto de i ! 

        

     
al; da; 
tantes-partintes, 
iu oficialmente 
Partido arrasta. 

TO presidente 
        
        

  

   
   

   

      

   

  

  
     

'naco, zeloso agente do fiamma, 0. na p | E nipotenciario da Franc correio local. | ç | É 
A ——— | Antoine de la 

Foi rezada ante-hontem | Dentist Verguier, alem 
u'a missa em suffragio innumeras outras pe 
da alma do malogrado de grande pro 

ven Zéz i al ? Pereira.       
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A FOLHA 

“A FOLHA: 
RESPONSAVEL legal : 
L. MARQUES JUNIOR 

* EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Um trimestre 
Por mez Es 
“Pagamento adiantado 

ANNUNCIOS | 

Por neo da co- 

$201 
o Ra $ioo 
TRIBUNA LIVRE | 

Uma vez, por linha, o | 
Repetição « 830% 

ORIGINAES 
Quaesquer collaborações 
devem vir assignad 

para uso da redacção. | 
Não se devolvem ori- 

ginaes, ainda mes- 
monão publicados. 

TELEPHONE, 1-1-3 

ODO o “vecebimento 
E qA Folha está a 
cargo do pessoal daoffi- 
cina. 

corrida -na maior É 
fabilidade possivel, foram 

“servido todos os pratos, 
habilmente preparados, 

sendo que para fazer o 
de, honra, levantou- 

“cial Pieroni, que num bo- 
nito necrologico, saudou 

“a figura do anniversari- 
ante, levantando vivas a 

“sua pessoa. 
Então pede a palavra o 

Chico Pirotechnico Costa 
e, declamando em prosa 
e verso, agradece, em ri- 
ma oitavada, aquella sin- 
gela mais sustavel prova 
de amizade e pede que 
se fosse possivel, os ami- 
gos lhe ofierecessem uma 
eia por mez 
Houve então trocas de 

partes e não se chegando 
“a uma solução verbal, for- 
mou-se perfeito sururá, 
findo, constatou-se haver |a 
as seguintes pessoas feri- | 
as: Benedicto Altenopo. 

“com um ferimento 
it 
na e consequente a 

inação do mal «ar- 

  Ni 10 

“hilitad de transfor-   

Glytonino 
O MELHOR FORTIFICANTE 

ç Penota nesta cidade : Farmacia Sia. NERI 

  

  e 
guns ferimentos em ou- 
tras pessoas, mas a nossa 

| reportagem n ão conse- | 

Co EO 

não tem um anathema 
cruel; Cruz, a quem o ju- 
deu maldito, trilho de, 

'guiu pegar. erdição não deseja ; nã! 
Terminou assim em per-| quer ; d'ella foge; 

a harmonia, de ponto ' Cruz, que desde as cal- 
vista, a ceia que offe-| minas derrocadas de The- 
E ao Chico Pirote- bas atravessa o horisonte 
clinico Costa, conhecido | infindo e chega até a pre- 

| moderno. 
baluarte do jornalismo 

a ia 

A CRUZ 
Pregando as idéas lin-. 

|dimas de uma sã doutri-| 
Ina o Redemptor de uma | 
geração inestinguivel, te- 
Ive de vêr sagrar-se a epo- 
péa de seus anhelos no 
Pesado madeiro que de- 

foi denominado 
«Cruz». 

Consuituido o Tribunal 

to da desgraçada senten- 
ça que O condemnou ao 
sacrificio de solver o a-| 
margo fél da o 
mergulhado no dedalo d 
angustia viu tirar de se- 
cular arvore, immen 

carem o fabrico da ieruz, 
para nella. crucificarem- 

o: 

Tenho | N'ella, na cruz 
u paraa| que sagrado fic 

porte onde se passou o 
mais dorido arquejo, en- 
contramos o symbolo do 
verdadeiro, do puro, on- 
de em dedilhar tremendo | 
os algozes da redempção 

» viram e depois eruc 
antes; cheios de arrepen-, 
dimentos, uréia 

jjunto 2 este instrumento 
vivo onde a dôr os dila- 4 
cera por terem visto qu 
a resignação fez co! 
o martyr do Gol   ea de God Ri- no silencio tudo o | 

que o julgou no labyrin-| 

tóras, afim de alli verifi- | 

eternidade, que foi o sup-|. 

sente raça; ao seculo se 
vida sã e sagrada, é 
"monumento o au 
| santo da histori 

ruZ, é O ncia ideal ; 
marco miliario, que des- 
de o alto de Sinae antes 

'e depois do diluvio não 
[So desfez, não tombou ; 
'desde a descida do Aral 
'xat, atravez do ulular dos 
'incredulos, até 'a negra 
| perdição da barca onde 
| Eloá queria viver e não 
'viveu, foi o pharol 

to da Salvação. 
Cruz, é o madeiro que 

nem o amestrado Falcão 
“do Egypto; nem o Siro- 
ico mais feroz, nem o Al- 
bornaz de uma Africa 

2 branca ; sem o chicote de 
'«Simon> fizeram-na der- 
rocada ! 

Cruz, é a mais bella 
das irmãs de ideias do 
(mundo brilhante; é a mu- 
|lher caprichosa e nobre 
'que serviu a um tempo 
de carcere e de throno ! 

Cruz é mais que a bri- 
sa de mysora, subiu mai 

icimos do Hymalaia, 

pa Praia, não quiz 
'hynmos de Ferrara « 
(bre o pranto de ti 

aaa de Ea cl ge | 
] epulehro 

da, ar 
Er nunca NE venci- 

da, de um ideal nunca 
3 | d'antes derrocado no tem- 

po e no espaço, nas paral- 
» |lelas nunca encontradas, 

num infinito nunca alean-| Pra |   

do 
ç 

giu dos Gonges Amoroso |: 
(o)   

mação theologica : no pre- 
ao am passado, e no 
futur: 
Cm é a estrella divi- 

na coberta de coraes; é 
a penedia intransponível ; A 
é o céo descoberto; é a. 
terra habitada ; é alfim o 
patibulo da gloria e o. 
HiBRo da Redempção. 

M, Baracho 

9  Percio, meu a 
=.» Mor, onde es 
tás? Chamoninguem | 
me responde. E as- | 
sim Aurea esqueceu | 
o ingrato amor. Ohi- | 
na, o rapaz-homem 
que trata as mulhe- 
res com despreso, fi 
cou cahidinho com a. 
estadia da pinhalen- 
se-paulistana! Que. 

alta turrão! E a. 
Cidinha não foi assim. | 
Veiu encontral-o com 

ahi mas retrahidissi- 
mamente, Quanto dóe 
uma saudade... ó Ru- 
bens! A Arca de Noé. 

ab 
lemão e a Cecy 

nhal, mo pa 

tam sempre: Mi 
es, phan  



          
     

      

     
    

       

     

     
   

A “FOLHA 

* Garda, 

" Neusa, minha boa amigui- 
nha, gostei da ' resolução que 

lega, noutro lado, desta pagi- 
- na. Gostei. Muito bem. Felici- 
to-lhe. ; 

". (Que pena vocês outras não 
“imitarem a Neúsa ! 

O «ooting» da Direita trans- 
lantar-se-á para o jardim ... 
(Andar alli na rua, machuca 

“tanto o pézinho, quebra tanto 
“O saltinho !) E 

Assim pede a loira. Deseja 
“a morena. Quasi que manda O 

Lis de Rolmen 
* 

na 
ANNIVERSÁRIOS 
Fazem annos 

 —Amanhã, a sra. dona Ma- 

    

   
  

    END 70 

Serpentinas .,.   SSocIAES 
  

COLUMNA ELEGANTE 
  

Somnolentas e socegadas duas horas de 
um causticante e quente domingo, calmo e des- 
preoccupado, como furor morno, em excesso, 

e um excessivo sol cruel e irreverente ! 
cinematographico auto falante, despeja 

um samba batucado, annunciando a seguida ex- 
hibição do «trailler» costumeiro, tendo como res- 
posta, a rythmica melodia, lançada pelos atrapa- 
lhados instrumentos ensurdecedores, dos salões 
commerciaes ! 

Onde ir?! 
Vascilla-se . .. NX . 

** 
Estará, por ventura, Rosita, a espera do 

desenrolar, na certa sublime, daquelle gostoso 
photo reclamado ou vamos encontral-a prazen- 
teiramente a participar, para o completo prazer 
de dançar, nas salas alegres da Commercial 2 ! 

rea ?! E Lindomar? ! 
a | Mas, Irene, essa pequena loira, de pinti- 
nha   D. Mangill 

   
   

    

al 
velho estafeta 

Res João Lucio 8. ostal sr. ten.    

  

  
  

dado, as senhorit: 

7! 
Tribunal de Justiça, à profa ça, 
Fathma de Borja Dias, esposa |. 

os 

   
    do dr. Sylvio Vi 

“ de uma vesperal, emquanto Ercilia, essa 

" mente, um p: 

  

sa 
, rm- 

nasiana irrequieta, amante do hippismo, indecisa, 
reflecte, um pouco, onde fazer-se ir, para ap: 

E essa juventude feminil se reparte alegre- 

ver- 

esperada de seu vestir... 
* d pé a 

Somnolentas e socegadas duas horas de 
       jovens 

“Filho, da capital 
reitas, do Rio 

S M 
a dá cap. 
sr. Clodomiro 

osa Mo- 

1 
lementin: 
nti 

      

   
ho da «ea 

é 

   
listincto, 
o Jury.     
   

um e quente domingo, calmo e des- 
preocupado, com o furor morno, em excesso, 

e um excessivo sol cruel e irreverênte ! 

au-se a preguiço- : 
dessa menina- 

O cinematographico auto falante, despeja 
um samba batucado, repercutindo como resposta, | 
uma melodia barulhenta, da Commercial, emquan- 
to a juventude feminil se reparte, á vesperal do- 
mingueira ou ás danças .,.- 

â ir,a ver a loira trigueira, com o 
berrante magnifico de seu vermelho, ou a mo- 
rena amavel, com a discreção esperada de seu 
vestir .. . nesse domingo, causticante, morno 2 ! 

Onde ir?! 
Vascilla-se ...     CLISIL 

  

—Festejou em 11 ultimo, 
e ico 

  

o   AI- 

Partir... 
OQ ascenar de um lenço » 1 

u'a mão nervosa. Um cora o 
amante quasi em pranto. O | 
deslizar de uma lagrima so ve | 
o rosto 

Um ser humano a contem- 
plar a embarcação que já vac 
longe... a alma de quem ama 
a delirar ! 

QI: ao 
Um desejo louco de um no- 

vo encontro, uma saudade in- 
contida em nossa alma !... 

Neusa ú 
*% 

dade de Direito da capital bra- 
sileira. É 
—Di a sra. dona Maria 

Ferreira Barbosa, esposa do: 
sr. Aureliano Ferreira. 

i sr. Paride Ado- 
CUPBC. 

  

Dia 13, 
nis Cipolli, do 

  

DR. ALVARES de MENEZES ú 
Desde domingo encontra-se 

na cidade, o sr. dr. Raymundo 
Alvares de Menezes, a nova 
auctoridade policial do muni- 

   
       

     

        

        

       
       

  

       

        

          

  

   
     

    

     

   
   

ipio. E 
S. s. que já tomou posse do 

seu cargo, iniciou severas me- 
didas á' repressão aos males 
que infestam as classes sociaes. 

Visitamol-o. : 

REGRESSO 
De Campinas, onde estive- 

ram domingo ultimo, regres- 
saram a sra. i 

- Silva, as senhoritas Fran- 
cisquinha e Apparecida G. Sil- 
va, Maria Augusta P. Flores 
e profa Maria. Christina Ja- 
cobucei. E 

ressaram da capital, a 
senhorita Genny Riso, e o sr. . 
osé B. Carvalho Mendes. 

PARA A CAPITAL 
Transferiu sua residencia 

para a capital, a sra. dona Er- 
melinda Mondadori, viuva do . 
saudoso &r. Ennos Mondadori. 

m sua companhia, seguiu a 
sua neta senhorinha Maria E. | 

   

  

      

NASCIMENTO 

  

   
       

     

  

      
    

   

      

         

    

PARA O RIO 
Seguiu para a capi 

paiz, onde vae residir, a 
lia Luiz Finatti.
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SECÇÃO LIVRE 

À FOLHA 

NA CIDADE . | 
Estiveram na cidade, as sras. | 

donas Lyriss Gódinho Siquei- 
ra, esposa do sr. Lincoln -R.| 
ER se Rd e Ma-| 

alves, consorte do | 

a Asa ada a] «Tomou posse, ha dias, do cargo de 
É cr Esteve domingo ultimo na Director do 2º. Grupo Escolar desta cida- 
sr. Antonio Toledo, actualmen-| de, o illustre professor sr. Antonio Ferrei- 
te É E Escoridal cont das | pa Lobo Filho. 

e ex-official constitucio- 
aeni á O novo director desse estabelecimento 
E Tambem encontras ente | de ensino é um moço modesto, muito de- 

i é | licado, attencioso e desprendido de proto- 
collos tão antipathicos em materia de ins- 
trueção. 

dedicado soldado do Corpo de 

Sabemos que o sr. Antonio Ferreira 

    

  

2.0 Grupo Escolar 

Bombeiros da capital e que se 
faz Pod anhEs de sua exma. 
progenii 

—Está GERA nós, o sr. Fran- 
cisco de Azevedo, residente 
em Santos. Lobo, não exige" que os alumnos compa- 

a reçam uniformisados, porque acha que os + ENFERMA 5 E : E Ê collegiaes precisam de instrucção e não 
Acha-se enferma a senhora 

Victorio | de uniformes, e sendo o grupo um estabe- 
lecimento de ensino gratuito, nem todos os 
paes estão em condições de poder gastar 
dinheiro com taes exigencias. 

E' por isso que já ingressaram no 2.º 
grupo novos alumnos, inclusive as duas 
filhas do nosso director.» j 

| (D'<A Noticia» de 12-7-1983.) 

progenitora do sr. 
Passarelli. 

a 
NA CAPITAL 

Esteve na capital, o dr. José 
es oo do directorio 
ford aaA OE 

É dn ra São Paulo, o 
SD. ns Ferraz de Oliveira. 

mesmo destino, se- 
guiu o sr. João Marques. 

MOÇO 1 ! 
“Bem attento ! Si fosteis sol- 

dado das trincheiras, alista no 
ada lemora, na Confed 

o de Co pidado, de ne 
E Santo do Pinhal 

Alli não se cogita dê politi- 
ca, di olvo que vem, com 

  

Todos choramsuas cousas 

  

Ao CABO 
Typographo sou ha 400 annos e um dia... 

|. Barulhenta, enferrujada, infinita, 
Das machinas de Guttemberg, resuscita, 
A impressora da typographia! 

lancia ao nosso E çi io. 
Alistae-vos, se sois volunta- 

rio do «front» ! 
-  Alistae-vos ! 

VISITAS 
Estiveram segunda-feira ul- 

“ tima em nossa casa, os moços 
Benedicto Guerra e Synesio 

Tenho orgulho de ter este thezouro, 
Tenho paixão de ter este bodoque. 
Quero morrer ouvindo o loque-troque, 

dh, Das rotativas que mais são bezouro! | 
UM CARTÃO 

Da gentil senhorita profes- 
sora Izete Ra É recebemos de- 

agradecimento 
ia que 
ncta educadora. 

-Dos meus typos para meus typos, 
Tenho vivido. Elles são os prototy: os, 
Da adoração de quanto é nosso!        

RR justseima 
fizem li    Por elles vivo num perpetuo enlevo, 
CONTRACTO NUPCIAL E incapaz de limpal-os quanto devo, 

Parodia de GRETA 
  

IRMÃS DE CARIDADE Anna Conceição Rassatt, nu 
Poa | casa do saude «Dr. Eiras», do 

Substituindo a vdma. Tr-iR; 
mã Superiora e 'outra Religic Estas imã estiveram em 

sa que seguiram Rr edade agricola 

estão na cidade, revdmas. da Puma Doro Gelado hos- 
Ra Anna Gels omina Rimi- | pedadas no Ro do 

nolfi, ng sa Patronato | co Rosas onde pre: 
éch iro, € | piedosos serviços. 

         

E
E
 

  

  
dg saudaçi 

“pelo communicado. 

  

j Medicina ! ! 

Quero ao menos sujal-os quanto posso! |] Nhar. Zinho, a a 

        REGISTRO 
* Faleceu a bondosa velhinha 
sra. dona Regina Pavesi. 

   

  

o BARRYMORE 
certeza, não terá, esta 

so a O Buda do Ci- 
ne, nova dec 

Si Ono Do tivemos 
um film que não estava á al- 
tura de seus «fans», intellige: 
tes e polidos, hoje, o extrao) 
dinario astro John ERR 
é o galã de «Topaze. 

A famosa peça | ai Manuel 
Pagnol, dl não nos seja ou- 
t 

     

  

| 
       
      
   
   
       

   e; 
ficou rico e fingido, ia tudo 

seus pés ! Depois... a Vida, 
a o ade, dissecadas pela 
ironia. 
Myru a Loy, é a Arda pro- 

messa RES oite. Topaze» 
a promessa linda. 

     

CE
       

    
      

            

     

   

  

   
| U 

d    

      

apaixona-se, 
torna-se indifferente! 
O Jorge dançou bas- | 
tante com a Dayse, 

|maquelle sabbado e a 
Yvette não ficou mu 

   

  

       

      

   
   
   

      

   

    

   

    

    
        

Feliz das 
que podem assim so- 

  

           

    

    
   

   

  

     

       
    
    
     
         

    

    
    

  

   

resto.


